
Claras 
A cidade de Águas Claras, seu placa

, 

nejamento e os caminhos para o autofi-
nanciamento foram os principais temas 
debatidos durante o II Seminário itasi-
iense de Cooperativas Habitacionais, 

realizado nos dias 13 e 14 de abril, no 
escritório da Terracap, em Aguas Cla-
ras, e promovido pela Organização das 
Cooperativas do DF (OCDF) e pelo Sin 
dicato da Indústria da Construção Civil 
(Sinduscon). Do encontro participaram 
técnicos, presidentes de empresas, re-
presentantes de cooperativas e de ban-
cos oficiais. O secretário de Obras, 
Marcos de Almeida Castro, representou 

o governador Ro 
seminário. 

A política de habitação popular foi 
o tema que dominou os debates. Apre-
sentado pelo secretário Nacional de Ha-
bitaçáo do Ministério do Bem-Estar So- 
cial, José Ramos Teixeira, tendo como , 	 , 
debatedor o presidente da Comissão de 
Política Habítacional da Câmara dos 
Deputados, Paulo Mandarino. O assun-
to que atraiu um grande número de par-
ticipantes, no primeiro dia do seminá-
rio foi o financiamento de Águas Cla-
ras, a cargo do coordenador da Carteira 
Imobiliária do Banco de Brasília (BRB), 
Odival Naves, do gerente de Habitação 

e Hipoteca da Caixa Econômica Federal 
(CEF), Paulo Ramos, e representantes 
do Banco do Brasil. 

As obras de infra-estrutura progra-
madas e em andamento na futura cidade 
de Águas Claras, já servida pelo Metrô 
de Superfície, foram detalhadas por in-
tegrantes do governo. Participaram da 
exposição representantes da Secretaria 
de Obras, Terracap, Caesb, Novacap e 
CEB. O presidente do Sindicato dos En-
genheiros, Ailton de Almeida, o diretor 
e o vice-presidente do Sinduscon, Jânio 
dos Santos e Edson Ribeiro, funciona-
ram como moderadores dos debates. 

iz no encerramento do 

obras de infra-estrutura programadas o em andamento para Águoi 
¡é estão definidas 


